












Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) Gestão de Defeitos ou 

Defect Management            

( . . . os bugs) 





Entendendo o processo dos mais 

importantes para qualidade e testes 

de software, The Defect 

Management. 





Por Walter Melo (Walter Júnior). 


2 

Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) ÍNDICE – 



CAPÍTULO 1: Introdução à Gestão de Defeitos e o Universo dos Bugs CAPÍTULO  2:  Desvendando  a  Terminologia:  Falha,  Erro  e  Defeito  -  Uma  Análise Conceitual 



CAPÍTULO  3:  A  História  dos  Bugs:  Da  Origem  Lendária  aos  Desafios Contemporâneos 



CAPÍTULO 4: O Papel Crucial do Defect Manager: Responsabilidades e Habilidades Essenciais 



CAPÍTULO  5:  O  Ciclo  de  Vida  do  Defeito:  Do  Registro  à  Resolução  -  Um  Guia Detalhado 



CAPÍTULO  6:  Bugs  como  Unidade  de  Medida  da  Qualidade  do  Software:  Uma Perspectiva Quantitativa 



CAPÍTULO  7:  Ferramentas  de  Bug  Tracking:  Visão  Geral  e  Funcionalidades Essenciais 



CAPÍTULO 8: As Ferramentas de Bug Tracking Mais Utilizadas no Mundo: Parte 1 - 

Estudo de Casos e Melhores Práticas 



CAPÍTULO 9: As Ferramentas de Bug Tracking Mais Utilizadas no Mundo: Parte 2 -  

Recursos Avançados e Integrações Estratégicas CAPÍTULO 10: Métricas e KPIs em Gestão de Defeitos: Monitorando o Desempenho e Impulsionando a Melhoria 



CAPÍTULO  11:  Melhores  Práticas  em  Gestão  de  Defeitos:  Lições  Aprendidas  e Recomendações Práticas 



CAPÍTULO 12: Conclusão: O Futuro da Gestão de Defeitos e a Busca Contínua pela Qualidade Perfeita 




3 



Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) E aí, tudo bem?  Que bom te ter por aqui, de verdade.  Sabe, estava pensando esses dias…  A gente vive num mundo tão…  Como posso dizer?  Cheio de telas, de códigos, de coisas  que  simplesmente  “acontecem”,  né?    Mas  por  trás  de  tudo isso,  ah,  meu  amigo,  tem  uma  dança  complexa  rolando,  um  balé intrincado de linhas e comandos. E, como em toda dança, às vezes, o passo sai errado.  É aí que eles aparecem: “Os BUGs”. 



Pois  é,  os  famosos  “Bugs”.    Pode  parecer  só  um  nome engraçado, tipo um bichinho esquisito, mas acredite em mim, eles são muito mais que isso.  Eles são…  A alma, o tempero, o desafio constante de quem trabalha com software.  Eles são a prova viva de que a perfeição, bem… talvez seja só uma miragem no deserto da tecnologia. 



E por que tô te falando tudo isso?  Porque você tá prestes a mergulhar de cabeça  nesse  universo  fascinante  –  e,  confesso,  às vezes um pouquinho frustrante – da Gestão de Defeitos.  Ou, como a  gente  gosta  de  chamar  por  aqui,  em  Qualidade  e  Testes  de Software...,  Defect  Management.    Os  Bugs,  “insetos”  em  bom português.    Este  livro,  meu  caro,  não  é  só  um  manual  técnico, daqueles que te fazem dormir na terceira página.  Não, não, não.  A ideia aqui é outra.  É te pegar pela mão e te guiar por essa jornada, desvendando  os  segredos,  as  manhas,  os  “pulos  do  gato”  desse processo essencial pra qualquer software que se preze. 



A gente vai começar do básico, tipo…  O que diabos é um bug afinal?  Qual a diferença entre erro, falha, defeito?  Parece papo de nerd,  eu  sei,  mas  confia  em  mim,  entender  esses  “paranauês”  é fundamental.    É  como  saber  a  diferença  entre  sal  e  açúcar  na 4 

Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) cozinha,  sabe?    Se  misturar,  a  receita  desanda.    E  no  software, desandar  significa…    Dor  de  cabeça,  prazo  estourado,  cliente insatisfeito.  E ninguém quer isso, né? 



Depois, a gente vai viajar no tempo.  Sim, história!  Quem diria que bug tinha história?  Pois tem, e é daquelas histórias…  Hilárias, até!   Tipo a  tal  mariposa  no  computador  antigo.    Juro pra você,  é verdade!    E  essa  viagem  no  tempo  vai  te  mostrar  como  a  gente chegou até aqui, como a visão sobre os bugs mudou, evoluiu…  É…  

Impressionante  como  algo  tão  “pequeno”  pode  ter  uma  trajetória tão…  Massiva. 



Aí, a gente vai pro “quem é quem” dessa história toda.  Vamos falar do Defect Manager, o maestro dessa orquestra de correção de problemas.  Responsabilidades, habilidades…  Tudo tim tim por tim tim pra você entender o papel crucial desse cara (ou  dessa mina, claro!).  É tipo o detetive que desvenda o mistério, sabe?  Só que em vez de crime, ele desvenda…  Bugs!  (risos) E o ciclo de vida do defeito?  Ah, esse é o coração da coisa! 

Registro, análise, correção, verificação…  Parece um ritual meio…  

Meticuloso,  né?    E  é  mesmo!    Mas  é  essencial  pra  garantir  que nenhum bug escape, que nenhum probleminha se transforme num problemão.  É tipo…  Organizar a casa.  Se você deixa a bagunça acumular, vira um caos.  Mas se você segue um “ciclo de vida” da organização, tudo flui melhor, mais…  Zen. 



E métricas?  Números?  Calma, não se assusta!  A gente vai mostrar como os bugs podem ser…  Inspiradores!  Sim, inspiradores! 

Eles são uma baita ferramenta pra medir a qualidade do software, pra entender onde a gente tá acertando, onde a gente tá errando…  

É tipo um termômetro da saúde do projeto.  E com esses dados na 5 

Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) mão, ah, meu amigo, a gente consegue fazer…  Milagres!  Quase isso, né?  Consegue melhorar muito, isso sim. 



E  ferramentas?    Ah,  as  ferramentas!    Jira,  Bugzil a, MantisBT…   Um monte  de  nome esquisito,  eu  sei.  Mas relaxa, a gente vai te apresentar as mais…  Cativantes, as mais…  Essenciais. 

Vamos  te  mostrar  como  elas  funcionam,  quais  os  “macetes”,  os recursos…    Tudo  pra  você  se  sentir…    Seguro,  confiante  pra escolher a ferramenta ideal pro seu dia a dia.  É como escolher…  A ferramenta  certa  pro  trabalho  certo.    Um  martelo  pra  prego,  uma chave de fenda pra parafuso.  Simples assim. 



E claro, não podia faltar, né?  As melhores práticas.  Aquelas dicas…  Definitivas!  Que a gente aprendeu na marra, apanhando um bocado, errando, acertando…  É tipo…  A sabedoria dos mais experientes, sabe?  Aqueles conselhos…  Honestos, sinceros, que te evitam um monte de…  Perrengues. 



E pra fechar com chave de ouro, a gente vai olhar pro futuro. 

O que esperar da Gestão de Defeitos?  Pra onde a gente tá indo? 

Quais os desafios?  As novidades?  É tipo…  Olhar pra frente, com…  

Intrigante curiosidade, sabe?  Pra se preparar pro que vem por aí, pra  não  ficar  pra  trás,  pra  continuar…    Superando  os  limites  da qualidade. 



Então  é  isso.    Prepare-se  pra  essa  jornada…    Profunda, intensa, e, quem sabe, até um pouquinho…  Divertida.  Porque, no fundo,  lidar  com  bugs  é  isso:  um  desafio  constante,  uma  busca incessante  pela  qualidade,  mas  também  uma  oportunidade  de aprendizado…    E,  por  que não?,  de  dar boas  risadas  dos  nossos próprios…  Deslizes. 
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Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) Seja muito bem-vindo ao mundo dos Bugs!  Espero que você curta a viagem tanto quanto eu curti escrever sobre ela. 



Um abraço Gigante, 



Walter Melo (Jr). 
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Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) 

**Capítulo  1:  Desvendando  a  Gestão  de  Defeitos:  A  Arte  de Construir Confiança em Cada Linha de Código**  





Sabe, quando a gente pensa em criar um software, aplicativo, qualquer programa que seja, a imagem que vem à mente é quase sempre de algo perfeito, lisinho, funcionando como um relógio suíço, não  é?    A  gente  idealiza  aquele  sistema  rodando  sem  falhas, atendendo a todas as nossas expectativas, e até superando-as.  Só que, na vida real, as coisas raramente são assim, pelo menos não de cara.  É como tentar acertar uma receita de bolo de primeira: às vezes  o  bolo  sola,  às  vezes  queima, às  vezes  falta açúcar… com software, acredite, a história não é muito diferente. E é aí que entra um universo fascinante, e essencial, chamado Gestão de Defeitos. 



Talvez você esteja pensando agora: “Gestão de Defeitos? Lá vem mais um termo técnico complicado…”.  Calma!  Esquece essa ideia de complicação.  Pensa comigo: já passou pela experiência de usar um aplicativo que trava do nada? Ou um site que te impede de finalizar  uma  compra  bem  na  hora  H?    Aquela  sensação  de frustração, de tempo perdido…  Pois é, por trás de cada uma dessas situações,  muito  provavelmente,  existe  um  “defeito”  que  não  foi devidamente gerenciado. 



E  aqui  está  um  ponto  crucial:  Gestão  de  Defeitos  não  é  só sobre  caçar  erros  e  corrigi-los  correndo,  como  se  fôssemos bombeiros apagando incêndios.  É algo muito mais profundo, mais estratégico.    Imagine  que  você  está  construindo  uma  casa.    Você não  espera  a  casa  ficar  pronta para  verificar  se  as  paredes estão tortas ou se o telhado vaza, certo?  Você acompanha cada etapa da construção, verificando se tudo está saindo conforme o planejado, 8 

Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) ajustando o que for preciso no meio do caminho.  Com software, a lógica  é  a  mesma.    A  Gestão  de  Defeitos  é  essa  disciplina sistemática,  essa  abordagem  completa  que  nos  guia  desde  o momento em que a gente tem uma ideia de software até a hora em que ele está funcionando redondinho, e mesmo depois disso. 



É um processo que, antes de mais nada, envolve identificar. 

Sim, o primeiro passo é abrir os olhos e procurar por “probleminhas” 

em potencial.  E não se engane, eles podem estar em qualquer lugar: desde uma linha de código mal escrita, até uma falha no design da interface, ou até mesmo em um requisito que não foi compreendido direito lá no início.  Depois de identificar, a gente precisa classificar esses defeitos.  É como organizar as gavetas de casa: cada coisa no  seu  devido  lugar.    Precisamos  entender  a  natureza  de  cada defeito, o que ele causa, onde ele está…  Aí vem a priorização.  Nem todos os defeitos são iguais.  Alguns são mais críticos, podem causar um estrago maior, outros são mais leves, mais fáceis de contornar. 

Priorizar é definir o que precisa ser resolvido primeiro, o que é mais urgente, o que tem mais impacto. 



E então, claro, vem o tratamento.  É a hora de colocar a mão na massa, de realmente corrigir o defeito, de encontrar a solução, de testar se tudo voltou a funcionar como deveria.  Mas a Gestão de Defeitos não para por aí.  E aqui está o pulo do gato, o segredo para construir softwares realmente incríveis: a prevenção.  Sim, prevenir é  o  objetivo  final,  a  cereja  do  bolo.    É  aprender  com  os  erros  do passado,  entender  por  que  os  defeitos  aconteceram,  e  criar mecanismos  para  que  eles  não  se  repitam  no  futuro.    É  como aprender com os erros na receita do bolo, para que na próxima vez ele saia perfeito. 



Ao  longo  de  todo  o  ciclo  de  vida  do  software  –  desde  o planejamento  inicial,  passando  pelo  desenvolvimento,  testes, 9 

Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) implantação,  e  até  a  manutenção  –  a  Gestão  de  Defeitos  está  lá, como um farol, nos guiando, nos alertando, nos ajudando a construir algo sólido, confiável, de qualidade.  É, no fundo, uma questão de responsabilidade,  de  profissionalismo,  de  respeito  com  o  usuário final.  Porque um software bem feito, sem defeitos críticos, não é só um  produto  melhor,  é  uma  experiência  melhor,  é  menos  dor  de cabeça, é mais satisfação, para todos os envolvidos.  E no final das contas,  não  é  isso  que  a  gente  busca?    Construir  coisas  que realmente  façam  a  diferença,  que  realmente  funcionem,  que realmente  tragam  valor?    A  Gestão  de  Defeitos  é  o  alicerce,  o fundamento,  o  ponto  de  partida  para  essa  jornada.  É  o  segredo, talvez não tão secreto assim, para transformar linhas de código em algo verdadeiramente inspirador e, acima de tudo, confiável. 



Agora que já entendemos o esqueleto da Gestão de Defeitos, que  tal  a  gente  dar  um  zoom  naquele  bichinho  que  tanto  nos perturba, o tal do “bug”?  Essa palavrinha, tão corriqueira no universo da tecnologia, nada mais é que um apelido carinhoso – ou nem tanto 

– para os nossos velhos conhecidos: os defeitos, as falhas, os erros. 

Imagine a cena: você lá, todo empolgado com um software novinho em folha, clica aqui, digita ali, e de repente…  opa!  A tela pisca, uma mensagem esquisita surge, ou pior, o programa simplesmente trava. 

Bingo!  Você acabou de trombar com um bug. 



É  como  se  fosse  um  pequeno  grilo  –  ou  melhor,  um  bug, mesmo,  daqueles  de  jardim  –  que  se  infiltrou  sorrateiramente  nas linhas  de  código  e  resolveu  bagunçar  a  festa.    Ele  pode  estar escondido  em  qualquer  canto:    numa  linha  de  código  mal  escrita, num  detalhe  do  design  que  passou  batido,  ou  até  mesmo  numa interpretação equivocada daquele requisito que parecia tão claro no início.  O fato é que o bug está lá, pronto para causar aquela dor de cabeça  inesperada,  fazendo  o  software  se  comportar  de  um  jeito 10 

Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) totalmente diferente  do  que  a  gente  esperava,  do  que ele deveria fazer. 



A história dessa palavra é até curiosa.  Dizem as boas línguas que  a origem do termo  “bug” para se referir  a falhas  em sistemas vem lá dos primórdios da computação, quando as máquinas eram gigantescas e usavam relés eletromecânicos.  A lenda conta que um inseto de verdade, um bug mesmo, teria causado um curto-circuito num  desses  relés,  gerando  uma  pane  no  sistema.    A  partir daí,  o termo  pegou  e  virou  sinônimo  universal  para  qualquer  problema, qualquer coisinha que sai do trilho no mundo do software.  Hilário, né?    Um  bichinho  minúsculo  dando  nome  aos  nossos  maiores desafios tecnológicos. 



Mas,  para  além  da  anedota,  o  que  realmente  importa  é entender  que  os  bugs  são  muito  mais  do  que  simples  pedras  no sapato.    Eles  são,  na  verdade,    feitos  indicadores.    Sabe  aqueles sinais de alerta que piscam no painel do carro quando alguma coisa não vai bem?  Os bugs são como esses sinais no nosso software. 

Eles acendem luzes vermelhas, apontam para áreas problemáticas, gritam por socorro.  Cada bug encontrado, cada erro corrigido, é uma chance  de  ouro  para  a  gente  aprender,  evoluir,  e  lapidar  o  nosso processo de desenvolvimento.  É como se eles nos dissessem: “Ei, por aqui não está legal, vamos repensar, vamos melhorar”.  Então, da próxima vez que você se deparar com um bug, respire fundo, não se desespere.  Em vez de ver um inimigo, tente enxergar um guia, um mestre zen disfarçado, te mostrando o caminho para construir um software cada vez mais robusto, confiável e, no fim das contas, surpreendente. 



E  aí,  tudo  bem?  Seguindo  aqui  no  nosso  papo  sobre  o universo dos softwares e seus perrengues, chegou a hora da gente encarar um lado que, confesso, ninguém gosta muito de pensar, mas 11 

Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) que é superessencial: o impacto dos defeitos.  Porque, vamos ser honestos, encontrar um bugzinho aqui e ali parece até normal, parte do processo, né? Tipo, quem nunca viu um errinho de digitação num site, ou um aplicativo que trava de vez em quando?  Só que a real é que  esses  probleminhas,  quando  a  gente  não  cuida  deles  direito, podem  virar  uma  bola  de  neve  gigante,  com  um  impacto  bem massivo no projeto. 



Primeiro  de  tudo,  e  talvez  o que  mais doa no bolso,  são  os custos.  E não tô falando só daquela grana que a gente gasta pra consertar o bug em si, sabe?  Tipo, o tempo dos programadores, os testes extras que precisam ser feitos… Isso tudo já pesa, e é o que a  gente  chama  de  custo  direto.  Mas,  olha,  o  buraco  é  bem  mais embaixo.  Pensa comigo: um defeito que escapa e vai parar lá no programa que o cliente final tá usando.  A dor de cabeça que isso gera, o tempo que a equipe de suporte vai gastar tentando resolver, a imagem negativa que fica da empresa… Tudo isso é custo indireto, e muitas vezes é bem mais alto do que a gente imagina.  Já vi projeto que teve um rombo financeiro impressionante por causa de um bug bobo que passou batido no começo.  Sabe aquela história do barato que sai caro?  Então, defeito em software é exatamente isso. 



E não para por aí, viu?  Além da grana, tem outra coisa que sofre  muito:  o  prazo.    Imagina  a  cena:  tá  tudo  correndo  bem  no desenvolvimento, cronograma tinindo, equipe motivada.  De repente, bum! Aquele bug inesperado, que ninguém viu antes, aparece bem na reta final.  Aí, meu amigo, é refazer teste, é reprogramar parte do código, é atrasar entrega…  Um defeito mal gerenciado pode jogar semanas,  meses,  até  anos  de  planejamento  por  água  abaixo.    E 

prazo  atrasado,  convenhamos,  é  sinônimo  de  cliente  insatisfeito, equipe  frustrada  e,  de novo,  mais custo.  É  um ciclo  vicioso  que  a gente precisa evitar a todo custo. 
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Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) Falando em cliente insatisfeito, esse é outro impacto definitivo dos  defeitos.    Porque,  no  fim  das  contas,  pra  quem  a  gente  tá fazendo software?  Pro cliente, certo?  E não adianta nada ter um programa  cheio  de  funções  incríveis,  se  ele  vive  travando,  dando erro, ou fazendo coisas que não devia.  A experiência do usuário vai lá  pro  beleléu,  a  confiança  na  empresa  despenca,  e  aí  pra recuperar… É um trabalho árduo, viu?  Conheço casos de empresas que  perderam  contratos  importantes,  mancharam  a  reputação  no mercado, tudo por causa de software com muitos bugs.  E às vezes, um  único  defeito,  aquele  que  causa  um  transtorno  gigante  pro usuário, é o suficiente pra botar tudo a perder.  É meio injusto, eu sei, mas é a realidade. 



Então, percebe a importância de levar a gestão de defeitos a sério desde o começo?  Não é só sobre achar errinhos e consertar. 

É sobre proteger o projeto, o orçamento, o prazo e, principalmente, a satisfação do cliente.  É sobre construir software de qualidade, que entrega valor de verdade e que faz a diferença na vida das pessoas. 

E olha, te digo uma coisa: encarar os defeitos como oportunidades de  melhoria, como  um  feedback  honesto do  nosso trabalho,  é  um passo  essencial  pra  superar  esses  desafios  e  construir  softwares cada vez melhores.  Acredite, faz toda a diferença. 



E para amarrar tudo isso que a gente conversou até agora, é fundamental entender que essa tal de Gestão de Defeitos não é algo que funciona só para um tipo específico de projeto, sabe?  Seja qual for  a  forma  que  a  equipe  escolheu  para  trabalhar,  desde  aqueles modelos  mais  tradicionais,  tipo  o  famoso  Waterfall,  até  as metodologias  ágeis  que  andam  super  em  alta,  como  Scrum  e Kanban, a verdade é que lidar com os defeitos é crucial em qualquer cenário. 
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Gestão de Defeitos ou Defect Management (os bugs) Pensando um pouco no modelo Waterfall, que é aquele mais sequencial,  onde  as  fases  do  projeto  acontecem  uma  depois  da outra, como se fosse uma cachoeira mesmo, a Gestão de Defeitos acaba sendo bem formalizada.  É como se cada etapa tivesse seus próprios portões de qualidade, sabe?  Então, antes de passar para a próxima fase, tipo da análise para o design, rola uma verificação minuciosa para garantir que não está levando nenhum problema “de brinde”.    Nesses  modelos,  a  documentação  costuma  ser  bem detalhada,  e  o  processo  de  registrar,  acompanhar  e  resolver  os defeitos segue um fluxo bem definido, quase como um ritual.  Tem formulários,  reuniões  específicas  para  tratar  dos  bugs,  tudo  bem amarradinho.    Pode  parecer  um  pouco  burocrático,  e  em  alguns casos até é, mas essa estrutura ajuda a ter um controle bem massivo sobre a qualidade do software em cada etapa do desenvolvimento. 



Agora,  quando  a  gente  muda  o  foco  para  as  metodologias ágeis,  a  conversa  ganha  outra  dinâmica.    Em  ambientes  como Scrum ou Kanban, a pegada é muito mais flexível e iterativa.  Sabe aquela  ideia  de  ciclos  curtos  de  desenvolvimento,  entregas frequentes e feedback constante?  Pois é, nesse contexto, a Gestão de Defeitos se adapta para acompanhar esse ritmo acelerado.  Ao invés de esperar grandes fases para fazer verificações, os testes e a  busca  por  bugs  acontecem  de  forma  contínua,  a  cada  pequena entrega, a cada sprint.  É como se a qualidade fosse construída tijolo por tijolo, em cada pedacinho do software que é desenvolvido.  As equipes  ágeis  costumam  valorizar  muito  a  comunicação  e  a colaboração, então a discussão sobre os defeitos rola de forma bem aberta  e  transparente,  muitas vezes ali mesmo,  no dia a dia, sem tanta  formalidade.    Ferramentas  visuais,  como  quadros  Kanban, ajudam a acompanhar o fluxo dos bugs, desde a identificação até a resolução, de um jeito bem prático e direto.  E o mais bacana é que, no ágil, os defeitos não são vistos como fracassos, mas sim como oportunidades  valiosas  de  aprendizado  e  melhoria  contínua.    É 
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